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LIÇÃO Nº 8 – A PROMESSA DE PAZ 
 
 

Subsídio sendo elaborado por  
Inacio de Carvalho Neto,  

atualizado constantemente até 23/11/2024. 
E-mail do autor: inacioneto@inaciocarvalho.com.br  

 
 
Comentários iniciais: 
 
- Dando sequência ao estudo deste trimestre, sobre as promessas de Deus, estudaremos nesta lição a 
promessa de paz. Deus promete nos dar paz. Notemos, inclusive, que a paz é a terceira qualidade do 
fruto do Espírito mencionada em Gl. 5.22. 
 
- Mas, para entendermos a promessa de paz, precisamos primeiro entender o que é paz. O mundo 
normalmente entende paz como ausência de conflitos. Se alguém não está em guerra, está em paz. 
Se alguém não tem conflitos, está em paz. Este é o conceito mundano de paz desde os tempos 
antigos. 
 
- Mas não é este o conceito bíblico de paz. Quando Jesus disse “Deixo-vos a paz, a minha paz vos 
dou; não vo-la dou como o mundo a dá” (Jo. 14.27), Ele já deixou claro que a paz que Deus nos dá 
é diferente da paz do mundo. 
 
- Nos termos bíblicos, a paz é o resultado da restauração da comunhão entre Deus e o homem por 
intermédio de Cristo Jesus. Jesus é, sobretudo, um pacificador (Mt. 5.9: “bem-aventurados os 
pacificadores, porque eles serão chamados filhos de Deus”).  
 
- Jesus nos promove a restauração do relacionamento com Deus, que havíamos perdido em razão do 
pecado, e essa restauração tem como consequência a nossa paz com Deus (Rm. 5.1: “Sendo, pois, 
justificados pela fé, temos paz com Deus por nosso Senhor Jesus Cristo”). 
 
- Tendo paz com Deus, o homem produz a paz de Deus. Falaremos mais sobre a distinção entre 
“paz com Deus” e “paz de Deus” adiante. Mas já adiantamos que, com a paz de Deus, passamos a 
ser agentes da transmissão deste estado de completude, equilíbrio e harmonia aos demais homens. 
 
 
 
 
 
Texto Áureo: 
 
Jo 14.27 
 
Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; não vo-la dou como o mundo a dá. Não se turbe o vosso 
coração, nem se atemorize. 
 
- Esta paz não é a mera ausência de problemas. Ela “significa tudo o que contribui para o nosso 
mais elevado bem”. E uma paz da conquista que é “manifestada em uma união intacta com o Pai, 
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mantida em luta constante com o mundo, na perseguição, na humilhação, e na morte para a glória 
de Deus”. 
 
- Será que esta paz dinâmica vem somente para aqueles que possuem o Espírito Santo? Quimby 
observa que a vinda do Espírito “é como uma transfusão de sangue para uma vida corajosa. Jesus 
partiu para que o Fortalecedor pudesse vir”. 
 
Texto da Leitura Bíblica em classe: 
 
Números 6.24-26; Filipenses 4.6,7; 1 Pedro 3.10,11 
 
Números 6  
 
24 O Senhor te abençoe e te guarde;   
 
- “A bênção de Deus é a bondade de Deus em ação”, disse João Calvino. Esta bênção é a garantia 
da proteção de Deus e de sua mão estendida sobre as pessoas que lhe pertencem. A bênção não 
abrangia apenas os aspectos físicos da vida (SI 91), mas também dizia respeito às questões 
espirituais mais profundas (Jo 17.9-15; 1 Ts 5.23).  
 
25 O Senhor faça resplandecer o seu rosto sobre ti e tenha misericórdia de ti;  
 
- O rosto de Deus é sua presença voltada em direção ao homem ou desviada dele. Os israelitas 
sempre foram incansavelmente lembrados do favor de Deus pela representação do rosto divino 
voltado em direção a eles e pela presença e glória celestiais em seu meio. Quando o rosto de Deus 
está voltado favoravelmente para o homem, há perdão; a graça de Deus é estendida para satisfazer a 
necessidade humana (SI 21.6; 34.15).  
 
26 O Senhor sobre ti levante o seu rosto e te dê a paz.  
 
- Este é o ser total de Deus que se põe em ação pela salvação do seu povo. O resultado é paz; o tipo 
de paz que vem, não pela disciplina da mente humana, mas pela presença do Espírito Santo de paz 
(Jo 14.26,27). “E mais que mera ausência de discórdia, pois expressa o bem-estar e segurança 
positivos daquela cuja mente está fixa em Deus. 
 
 
Filipenses 4  
 
6 Não estejais inquietos por coisa alguma; antes, as vossas petições sejam em tudo conhecidas 
diante de Deus, pela oração e súplicas, com ação de graças.  
 
- Embora possamos planejar o futuro (1 Tm 5.8), não devemos ficar ansiosos quanto a nada (Mt 
6.25). - O segredo desta qualidade de vida é a oração e as súplicas. “Cuidado e oração [...] são mais 
opostos entre si que fogo e água.” 
 
- Oração é geral e baseia-se nas promessas divinas, envolvendo devoção ou adoração. Súplicas são 
rogos especiais em tempos de necessidade pessoal e apelam para a misericórdia de Deus. Tomam 
fôlego com ação de graças por cada acontecimento, quer de prosperidade quer de aflição.  
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- O crente ora por perdão (isso é promessa); ele suplica pela recuperação do seu filho (isso é 
misericórdia que excede os limites da graça).12 Estas petições devem ser conhecidas diante de Deus 
(pros ton theon; melhor: “na presença de Deus”). Aqui, talvez, haja a sutil lembrança da presença 
contínua de Deus. Em vista dos conflitos em Filipos, é provável que Paulo esteja dizendo: “Quando 
as pessoas não vos tratarem amavelmente, orai. Em vez de ficardes ansiosos acerca disso, fazei a 
situação conhecida a Deus”. 
 
7 E a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará os vossos corações e os vossos 
sentimentos em Cristo Jesus. 
 
- A ação de graças e a paz estão juntas (cf. Cl 3.15). Mesmo que o crente não obtenha tudo que 
pede, a paz de Deus guarda o coração, que é onde está a vontade.  
 
- Não é o coração que guarda a paz de Deus. O termo guardará é metáfora militar. A paz de Deus 
manterá guarda nos crentes filipenses, mesmo que Filipos esteja guardada por uma guarnição 
romana. Esta paz protetora “ultrapassa a compreensão humana” (CH; cf. BAB), ou é superior a toda 
antecipação ansiosa (cf. Is 26.3; Jo 14.27). A expressão em Cristo Jesus (que foi traduzida 
literalmente) sugere que o crente não pode ser guardado fora de Cristo. 
 
1 Pedro 3  
 
10 Porque quem quer amar a vida e ver os dias bons, refreie a sua língua do mal, e os seus 
lábios não falem engano;  
 
- Aquele que quer ter “uma vida agradável e proveitosa” (Wesley) deve refrear a sua língua do mal, 
não somente o falar caluniador, mas também palavras tempestuosas e provocativas. 
 
11- Aparte-se do mal e faça o bem; busque a paz e siga-a. 
 
- Diante da provocação de outros ele se apartará (evitará) do mal ou das disposições e ações 
maldosas deles. Ele tomou Cristo como seu Modelo e está resoluto a buscar a paz e segui-la com 
todos (cf. Rm 12.18; Hb 12.14), mesmo quando parece que os outros desejam a contenda em vez de 
paz. Visto que a atenção dos crentes está focada na vontade de Deus para suas vidas, ele está seguro 
que os olhos do Senhor estão sobre os justos. 
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